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' Nio ba/iQàito Jte[nf|K)^<!f J9roaes pttbtiéa»iD,iim 
edital','6a couitaque melhor nome tenha, om nome 
doáctual miaistro da iustica, ciiáiiiiindb concúrren- 
et pano preenchimeDto de ytríot juiuidos nit^nN 
elj^^ès.; é' de õrpbãos nai proVinclat do' vi}i norte e 
centro Üò Império e mais afastadas da çBpÍtat| oíTe- 
recendo valiosas qiiaiiíiaa''á-prQtexto de.tv'**^ ^^ 
emto e declarando (iué'á'õccüpàçao de laea cargos 
seria, peto goverao,i, considerado serviço rele- 
vante. 

O ar. qtinísiro da jusli{á deii assim uma publica 
demon3lráçSÒVdo;'qiiatiU) ae ioteresaa|téÍa,bpa ad- 
ministrando da jusiifa no Império, procurando prer 
encher ós cargos, da inãgis^tratbraeòmpessoasha- 
bilttadas, afim ,de: que a justiça não esteja confiada 
• leigos, e portanto—igiiocantes do direito. 

Mo eDlreM,to,, ,einqu^nfo:o. governo, geral assim 
mostra-se .empenhado em preencher os cargos de 
magistratura ragos no Iniperio, ó sr. Abelardo de 
BritOi delegado do governo geral nesta província, 
procede de modo diverso 1' -- 

Q juizado municipal èdeorphãos do termo de 
BrotaSjCsU vago Açf^t^iío íein^o, desde que pedio 
sua exonera^ o dr; Luiz A^ves deSouza.,   , 

AiAm do termo dé Brotas, cujo fóro é bastante 
trabalhoso, e onde por vezes tem-seagitadbpléilòs 
judiciários 'importantíssimos, outros acham-se va- 
gos, e alguns tèm estado yagòs, tempos immensos, 
nesta província I       ...l ..,     ' ' ?^ 

Não será da obrigaçSo do presidente da província 
promover. a ngmeasào de juizes para os termos c 
comarcas vagas na província,,?' 

'Q que seda com os juizados, dá-se ainda, com 
maior é^candidQl,^:^:^/^ 

Estas, .enl!lo;,.t«m até s^vjdó"pará vinganças 
bêmL. ..pequeninai I " 

'. ò pubiicó!há de estar femíbrado d6'^rocedimen(o 
vergonhoso do.sr. Abelardo de/Brito com npromo- 
toria da capital, quando occupou o cargo o distincto 
dr. Silva Filho. , ;        , . 

Para desincompalibilísaf dois irmãos, o sr. Abe- 
lardo romuveu o promotor da capital para Soroca- 
ba e áopois desremovèu-o do ^orocaba para a ca- 
pital I 

A promotoria de Sorocaba está vaga ha mui- 
to tempOj e. o sr. Abelardo nii*) ^ P^*^^ preen- 
cher. 

Tendo sido demittído a bem do serviço publico 
do cargo de.colléctor um bacharel liberal, Sói este 
pelo juiz de direito de. Sorocaba nomeado promotor 
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o Sem-Yentura sonhou muito tamlicm nessa 
noite. Foram porém os seus sonhos mais alegres 
do qiie os.da noite precedente. 

; .Estava em uma magnífica òHicina, como todos 
"^09 artistas,' no príncipiO'. da sua carreira, desejam 

possuir um dia. Era itm pequeno muscii, cheio de 
objcctos de arte, de esplendidos quadros dos mes- 
tres mais celebres,' dé bronzès' florcnlinòs, e . das 
mais raras estatuetas. 

Ao meio da píTicinaViá-se um grupo  esboçado, 
- que era considerado já tim primor'd'artç, a julgar 
Selos sorrisos de  admijráçãó dé meia  duzía de 

omens, aue examinavam' ó trabalho como verda- 
deiros conhecedores.     ■'.;'."-'-■'.   ■  ,■ , 

O artista, que havl^ executado 6 trabalho, estava 
no meio .deites,  e  vóltou-se  subitamente para o 

. ponto dohdéõ Sèm-Venfuraestava.contemplando 
- tscena. ' ■/ ' ""  '''   ■     ■ '■■ 

,. O  ex-saltímbahco  estremeceu   de surareza;  o 
artista, o crcador dáquella. obra admiravét, era elle 

.próprioI. ;. :V;. '/" -;,..'.";í^'; '"■■.■,■■■ ' '/■;■■ ''■'>•. •• 
Kra elte próprio que sianiá para todos, e a quem 

alguns rapazes chamavam— mestre.—Era elle pro- 
^0 o grande artista, que Qjnstituto esperará com 

bojei       ,  ,.   ,ií„ 
Se esse homem nlò erá capaz de ser collectõr, 

t^ntò qHe'fiDÍ''dèmiUido a èe/n ih ièrviço pitbHco; 
como so lhe entrega a dàfeMie a guarda da justiça 

. Sc elle, porém, 6 capaz, porque ent&o o sr. Laii- 
rindpnàu o nomeia de.uma^vez ? 
: E'sabido que o .4r.LaurÍndo náo pude nomear 
oiitro bacharel qualquer pára a promótoriá ptibllçá 
do Sorocaba, porque o dircciõrio liberal .de Soroca- 
ba faz'quostao'.^a'conscrvacSÒ{ihterina}'do actual,' 
e nSo pôde nÕmear o mesmo porque foi d<^mit(idõ! 
por 8. ei. do cargo de coileotdr, a bem âo serviço 
publico! ■ ■■■    ,'■''    ■ ■'■'  '■" ■_ ■,■■■■■ ■"-■-■■;■; 

Quanta immorfí|idade:l ',r, 
, Muitas são as'promotorias que lemeslado,% 
,que ainda oslãó, Va^áii, ha província ; e rio ènlré-, 
tanto 6 raro, .apparecereni nomeaçòoi' pára laès 
'cargos. 
. Espera talvez o sr. Abelardo de Britai os novos 
bacharéis deste anno parapreencberjás promotorias 
^publicas, vagas na província T ' " r 

Màs, hà quanto tempo cstáo vsgas, nSo uma ou;, 
duas, porém deztmas de promotorias publicas. noíU 
província?       ' '■ ''■■ 

Nfio venham respondéi--nos que não ha candida- 
tos para esses lugares, porque sempre o.s hou- 
ve  p.  porque  também o sr. Laurindo ten) feito 
das promotorias um verdadeiro instrumento, até 
para cortar a carreira a seus adversários políticos ; 
como fez cern um, nosso' corrülígionano que, sendo 
juiz municipal em um termo ronioto,preforio uma 
promotoriit em comarca de estrada de', ferro, o sr. 
Laurindo tudo facilitou e promcttcu, porém depois 
que pilhou o juiz demittido lembrou-acqti^ elle era, 
conservador.... 

Oú^^Qonne tem este procedimento—vúij/anpa. 
ÉíWpíío.i; .como chamar ? 
i^NQlerseT;Q,!4iie afllrmamóá^ete nosso correli- 
gionário, apenas aceitou, na melhor boa fé, esta 
transacçâo, que lhe foi proposta; porque ambicio. 
nava aí^we»» o termo que elle occupava I    - 

Nada pcdio, porque sendo conservador, entendeu 
que nSo tinha direito a pedir cousa alguma ; po- 
rém, aceitou a proposta, confiando'nas promessas 
do presidente da província, que suppoz ser um ho- 
mem que soubesse honrar o cargo elevado que oc- 
cupava, e occupa ainda. 

Este nosso correligionário, sendo conservador, 
110 entretanto, nunca votou ainda; ora se elle fcis- 
se reabnenle pulitico ò que hfto teria suíTrido ? 

Ou linha sido corrido da comarca, como o juiz 
do direito de Oolueald ; ou fuiilado, como tenta- 
ram contra o juiz de direito do Jahd... 

Eis, como o partido  liberal,  e seus delegados 

eiaU< 
y«m 

fl ásprpmeisas qtie/asilamquando.eáta- 
'traci^m^i^vjl%'■.•.'■.ii.'h .'; ■ ■.■;',;...'[;!■ 

' p ijT. dr. Laurindo OU presta pouca atÍencÍQ'aos 
iolè||i|í$es da jyrtiçt ni^^";próvinçiá, que dqaas^Ui^ 
iüm$n)»go9eniátan «httonSo pôde 
çôe8gk;'^ã9'8:èí'i^Íi"';'quB'ibe-aó^^ 

bzerinoine«T 
imp0.siás', coiâò' 

u coaí^te ánct(Ml<Ãa<íes'|wliciaé9 dçt <vií;ira- 

•r !' 'oi|^^;primçiru;':.^|í|r«iiiá^^ 
deBt| promcia, ^ito rr«al|nMlV^i«9j^l,de ad^ 

|;:jüí?õ; dd: fli^jíá/dá, ;!•';Vimí: 
Í|ÍIÍ»ÍÈNCIA DÉ4 PE NoVEMBaOlbÈ^ia^ 

Cmsaa  tíiveis, 

. Vít 

Wí>3 -■^íM- 
si; . 

; f^ncisco Rodrigues da Silva, súpplicante; João 
Aod^gnes da Silva, supplic4do;r^ulgado ímpro- 
cedóiite o pedido. , ^ 

|Iti|Íte|r.8.Paula,jaatore&;, capitão Verissimo/g. 
PraitPv;r76u..rrMãndouTSc intimar a,sentença ag 
íreUíítiOíiinJ  (_,■;;::;;;  ■   , .■;  .■•._.l-\j 

J^fclor M. Franco, autor; Joaquim téile.'^gnr 
lemai, rou.—Julgada a-desistência. 

0i Detrmade Godoy BüéHió^. autora'; d. Maria 
D. G^rard;:réy^a]gftda'CoAfesãa:«;i:$::«.(revelía 

¥ 

impaciência, c quo linlia já ao peito uma lltinha 
vermelha I ' • - 

Mas não (icou só nisto o sonho. O Sem-Veníura 
lançou a vjstã para um canto da ollícina, o viu nhí 
um*grupo informo,   formado por um homem e por 
um cão preto. 
í; "0 cão eslava estendido aos péíi do homem, que' 
o contemplava tristnmentfí, no attítudede um de- 
mônio prostrado, e vencido por algum archanju 
mystcrioHO. 

O cüi> estava morto. Não; existia portanto o 
poder nefasto do homem do cSo pretO' I 

Más o Sem-Vcntura ainda nâ» (ínlia' visto 
tudo. 

Perto dollc, rccostadas em um sophá, estavam 
duas, senhoras, sorrindo, u contemplando com 
enlhusiaslico amor, não o grupo que attrahía todas 
as atLuMçOes, num os graves persoiiagonfl, qrin dis- 
putavam ántie si, a posse daqucile primor d'artc, 
mas sim uma formosissim'ã criança loura que an- 
dava rolando por sobre o tapnl((. 

Uma das duas senhoras tinha brancos os ca- 
bellos; mas sem TUg&w o semblante. O Sem~ 
Ventura licou absorto ;i contí-mplal-u, senlindo-se 
altrahido para cila por um irresistível sentimento 
de amor c der.espeito. Uma voz desconhecida lhe 
segredava: 

— E' tua mãe I. r ;*■-; 
E o coração hatia-lhe apressado...''' 
A outra senhora, foi logo reconhecida pelo Sèm- 

Ventura. Era Bastinguett^. 
Bastingucttc,. a   quénf.a oriancínba"chamava 

mãe. >"*. '■■*■'.'''.■■'■.'.■• No momento'cm-;qúe o sonho chegava a estas 
alturas,  foi o   Seni-Véntura   acordado  brusca- 
mente por uma voz de falsí^le. Era a do''corcunda 
Casflilon. . . .,   '■    ..        ■    .. 

O Sem-Ventura abriu os olhos, soltou um grito 
de desespero, o lançou aosdois amigos ura olhar 
estúpido e de profundo desalento.' 

O Gorgulho eslava ainda deitado ; Castillon já 
ac achava a ní*. O sentimento da tnste e de- 
goladora realidade impòz-se ao espirito do po- 
bre  Sem-Yentura.   A magniflca olEcina, as duas 

fi,--V..;!i;,.V.., 6aMí(«;.çtfí»«eít«aíaí.;V^ií;jVif/j', •■ 

Í^Kbãi61ecb'<!Ít Comp.^.autora.; Alexandre,Vórj^ 
nÍlii|;teu.!—Condemnado O; reiirno pedido..' 

;C9fupanhía'PolropolilBÍja,;Supplicante; dr. João 
iRIbeirqda Silva,::supplicado.T-Ab.jOlvi4ò ó snpr^ 
pUcante de instância.'■-■  

ntCàymary.supplicíhtr; diCJóao-nfTiSlmSJa 
Silva, supplicado.—Julgado improcedente o pe- 
dido. ,. I , 

tid« f^ lio viólentoüqtièlBvanloiv^UtlQHveihff |r^' : '7 
quécõm diISciildijíè; se pidía distinguir otani,   . 
Uiaes quecorriamí-.'" ■■ v iiisrÍT:i:'. ■A.''-:-'U\ ■   .■:■..:':"; 
j" Comu para u 4» pareô lÔ se apresentaiie Tibair, : -v^ 
lesõlveu a diriictoria, que corresse eptíiíiWWJija-.;;: .i^ 
t^audo-sé aüsirn o'>prugrammai iI^r«9rr«M,fH(í^l^ -^í^ãí 
metrosem^' 65^'/ levantando o; preaíio ^mífWly 

-Se"400S00O,   ,     - ■'..;   .■   ■-■■■:'   ■■.r;n(V(l^a" 
[ AuZ" concorreram NaoUlua^ Lord, deiundo^oo < 
comparecer Bayaid. O,jòcluytque montava o^Lordi, \ 
■um-razlo alguma, depois de,verifleadúregularaiéà<- 

Vi^ 

ta,.'osignMi^P.^rid^> 
do, o seu uujpetidor' 
cu^.ndo dWiJé^^' 

M 
'ms^Êm^m Vli-.;--" ^^lÊí^&m^ 

KiVuV-i lÓlBÜMI^fOqi.rvjOÍ: 
MiuUlua venceu os leoft-mattos em l'SB^; ga   , 
f» prêDÓÍo da CoinpQohia Ingleü ,de lestrada dererro 
de 50ut|.. Hendeu a poúfo 20. 
;: A díspular:iOipremip—EmulaçãOT^» pareQ, c^ ,, ^ 
òireceíamr.DÍan*:.©;,JeaDnot.; nSo. còn^ptfíMiIWi-. ■%'; 
Eriiest; ai* desde a partida levou vanl^gefitiJtJf^ r- '.'; 
i(Uqgònlsta,jqE(ft'áónKervou. até oij^pátèdTos'vende- ,:^i 
loraa;iJeáiiiiõtíW'fü|na>bP9it> wri(ida.'^Diana'yea.'-,,       V| 
:eu vrdistancia'de^ mTmtiiiérm'^:^:xiK^ ■ M 

ginliÒuroíipiMmio;"de8pO$.»;Hé>i;a;poule]3SlW.;.;j'^^^ "■     ^^^ 
r-i/ÍMr'#»;paMO;;opreBwfèrSfilr>e;;'qols .adjf^rsíiriwi. íffea 

laàibemjDiiiitos :luitlenlitd<ír|es ■. jrol hpn ifa a cbnída, 
m«s'«wcWia^ÍpV(av0iAvel!,ao;janl^.riorme^^ 

—I;Mí'WePBwtóyío.iflndo; o premto .Tfftiranga, 
' BendéB^õuIe 2$fi00.      '^ ' 

SECÇlO LIVRE 

tiippodromo Paulistano 
HELATORIO        ^-?'- 

No dia 31 de Outubro leve lugar a corrida ex- 
traoidiiiariae ultima do currenlo anuo, com umo 
concuiTCiiciáimais que regular, apezar do tempo, 
que nâo se'mostrava prupicio, à sua roolisacáo, 
reinando apenas forte veiitò, que durante, a 3» cor- 
imiiiJiwiiiwiiiB'- - 

.senlioras, -a criancinha, tudo era sonho, que 
cp.ssàra do subilo, que se esvaeiiôra cõm'!;..a ra- 
piitüz do relairipagu t E o infeliz Sem-VC«í«í-« 
acordava encerrado entre as quatro paredes de 
uma   iirisôo I 

— Uormi como um príncipe 1 murmurou o cor- 
cunda, bocejando. „       „ 

— 'lenho fome 1 exclamou o ttorgulho. 
— Não pensas seniio em corncr, laiiibào I repli- 

cou Caslillon. „ ■ "^ ' 
, — Que queres tu ? tornou o marselliez; para" 
mim, estar preso 6 o mesmo que andar em via- 
gem ;  tenho sempre fome. 

O Sem- Ventura núo dizia pidavra. 
— Ouc tens tu? lhe pcrgutilou o Gorgulho. 
— Nadai lhe responde» elle. 
— Etitás muito assustado por te vercs picso ? 
— Não. Tenho saudades do mca.sonho... 
1-; 0"e sonhasle tu? '-i,, 
— Sonliei... com a felicidade. 
li o cx-saltimtianco  sentiu íjue uma lagrima lhe 

desusava pelo face ; o, como'se tivesse necessidade 
do umn expansão, contou aos seus dois amigos o 
sonho que tivera. O Go/gulho escutou-o alé áo 
flm, c disse-lhe depoi»> \    . 

— Ha em tudo isso um tanto ou quanto de 
verdade. . ^V ,^ 

■ — Ah ! não... bem vOs que nao I 
-Os sonhos realisam-so... ^ 
— Raras vezes... 
— Ora cuinSo sou supersticioso, disse Castillon, 

ha porém uma coisa no sonho do Sem-Ventura 
fluc, máo grado.meu, me impressiona. 

-Queé? ..Mi 
— A circumstancía de estar morto o cao preto, 

e o homem parecer vencido,' aiiniquilado. 
'   — E qiie concluas dahi? pcrgunlou o marse- 
Ihez."  ■ ■' "■Uí'";.-'-    . . 

— Concluo que o nosso amigo, graças a sua 
persistência c força do vontade, ha de por fim 
coíiseguir vencer a má sorte. ... 

Estas palavras animaram um pouco o Sem-Yen- 
tura, quoeièlamoa:     .      , ,     ■.     , 

— Teniiúío ; um dia bei de Iriumpnar do mao    . 

riCkl^e ultimo paréo foi; disputado-{MirPrinétúè' 
!Al^it«V AdjÍp«'Hariola, ;n^o ;:iend'a coii;pB|r,ò^i3ò^ 
.diffiitite; e Futrilho^.O 1'' vepçeü, percorrendo: M, 
hKÍSinetros em' 1' 83 1/2", seguindo-se -Maritól. 
Boll^ltínío: lugar Adjtn, que licou distfncjfidQf,|[^r 
a^-a^oulelSõOO.,.-, . , ,. .■■ ,..Ó..,\;;« <';i ,(„.■■■ ■! 
[tçAHini lerminaram-se as corridas deste anno ,na 
Iniàlhor ordem.-'   ■.:  ,■ .:■< ■'h-.':',   ,iJ ,t 
-^«."véntagons do Híppodromo. sáo bem manifes,-, 
wl^^batlante examinar-se:;:QS. anÍ^àe9,'.que'|'fgü|:JL'   . 

W-ltpreaenlam a: dlspuür- as corridECi'-;, bsan^p^f 
vencedorei'fiirian(i no meio dellçs ijma tríslé. tlbUfál; 

!  Eis as consideraçòes que|. siijé^tó,ík|yo3M;mire-)   ' 
'CÚII^;.'-''"   ■       '  l.l-v ., ,.   ',   •: ■      .:i ■ ,.},■■' 
Í'.TÍ.!■^■)■ Bíiitlv/iJ- "I.; J>.Í>áiHâ-.i:r^,"ii;y?^, « ■ r.'t^^.t^it,: ...-,■ ■/íc-^rf. 

'   '  -!        .  F.  A.  DE SOIMA QuEinóz  PÍLliO,     '. 

■.    ■ Secretario. 

BstradiL.de ferro do Norte 
'■j;--?- 

Ao sr. chefe do trafego desta estrada, foco saber, 
o seguinte : Chegando eu no dia 30 do Outubro em . 
companhia do José Brancoido Alvarenga, na esta- 
ção desta cidade, fomos ali insultados pelo chefe 
(laestacáo, o qnál dirigindo-se a nós pergunloii- 
nos se fomos ali a chamado do algum empregado 
e como respondêssemos que nío, prOsegiiiu . com 
palavras oflunsivas as quaes trouxe-nos a colora e 
praticaríamos alguma scena triste; senão fosse va- 
lormo-nos da prudência.-Peço  atai  respeito pro_ 

.1^ 

íiido, que me perseguq_dcsde o liergo. Mas quando 
o ctmseguirèi eu ?...'.:' 

-Esse dia porém cslã talvez ainda longe.;', e 
eu tenho fome, murmurou o Gorgulho com voz 
lamentosa.. ,„ . 

Nesse momento entrou o carcereiro com ar pra- 
seiitciro. " , . „ 

— Meus amigos, disse elle, lenho nma excellen- 
to novidade para dar-lhes. 

— Vae tra/or-tios o almoço ? pcrguntoii o mar- 
seíhez, assentando-se na cama com precipitação. 

Castillon encolheu os homhros'. O caFcereiro 
continuou-:     ■, ,    «.;     . .    . 
^.— Ha algucin qúo anda IraMBhandoom seu fa- 
vdri meus senhores. 
" — Quem 1 perguntou' o Sem~Vcntwa. 

— Uma bonita senhora que chegou hoje de ma- 
nhã, de Pariz.  ; ■     ■    ■     , 

— Ai. que é Baslínguette I exclamou o Sem- 
Yentura.        ' ■■' ',; , . ,   ■ /-"'"í 

— Como cila se chama, nuo sei eu, tornou o /..-f 
carcereiro. O. que-posso poréni alllrmar-lhe é que, -'>>:| 
logo (juo chegou se dirigiu para casa do procurador .:^ 
imperial. /   'i-i - .;, ':'í 

— lí elle reccbeu-a? perguntou Castillon. 
— Imínédiatomente. ,; ;   : ,;. 
— Tenho iome 1 suspirou o raarsclhez. 
— Vou buscar-lhes o  almoço,   disse o qiree- 
iroi ■''"': ■■ ' ■>■ ■:     ■ ■ •-■  '■ 1 ■-•:-■" ■-.!■.".-->i?-ífií ■'■ ' ■ 
.F, sabiu logo. -.     ^..,.    ' 
Decorreu um quarto de nora; de súbito annn-se 

aporta,: o o Se»»-Vcníwra. sentiu qi(e.o, coráçio 
IhosalUva fora do peito...,,       ■.,<,;!,  ' .^ 

D carcereiro entrou, mas nao vinha so;.aicom- 
panhavam-n'o duas pessoas; Bastinj|uette^e' Co- 
queluche; :;   , , ,r V'V'. '.    ,, 

E comtudo o Gorgulho nao poude deiiar de mor- 
der 03 lábios, despeitado..,  ;P;carcereiro hAyia-se 

■. ■-■,' 

í^ 

esquecido do almoço. 
'* 

■ ■n 

(CoittimA*.} 
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videricios afim   de   nlo  roprodiizir-so  igual laclo, 
para que as cou'ias não peiorein. 

S. José dos Cnmpus, 1' doNovembro áu 1880. 

ÜENEÜltTO AUOUSTO DE SotliA. 

pi III HMBBBJMByT'írT 

NOTICIÁRIO 

'»       ACTOS UA PRESIDÊNCIA    .   -■ 

Em 2 do corrente : 

Foi nomeado: ^      „    ., 
O cidadãij Antônio Augusto de Carvalho Mace- 

do Júnior, para o lugar áe ageiile do correio d^ 
Bragança. 

ADVOUAUO 

O  DR.   CAIO  PRADO  é   encootrado 
para os trabal hos de sua. profissAo, no es 
críptoiio dos dra. Lios de Vascu cellua o 
Rabello da Silva,   rua do Oavidor D. 20 

THEATRO S. JOSÉ 

A ullima recita da companhia lyrxa nSo foi 
simplpsmenlc mn siiccesso como aa outras, foi um 
triuinpho iiidiscriplivel. 

A Fosca jà tinlia na sua primpír* representação 
despertado um eníhusiasmo que nói aqui chamar 
mos sem erro—phreneai. 

Para qualificar os applausos de ante-honlom nâo 
aeria baslanVí aquelle lermo, e só achamos appro- 
limar-sc da v«rdade a expressão do um espiriluusu 
e res.peitavcl espectador que dizia : Isto e$ta até 
scdicioso .'...'. 

Cada aclo da opera era ao terminar o signai de 
maniíeslações prolongadissimas; Cario* Gomes, 
Durand, Adini, Alhos, líullerini chamados repeli- 
das vezes a sc«na recebiam flores innumeras e pal- 
mas estrondosas. 

Durand recebeu um rico annel de brilhante que 
em sccna lhe foi oITiTPCido a mandado de variou 
cavalheiros desta capital quo subscreveram para stT 
feilo aquelle brinde & eximia actriz. Além desta 
offerta rocfíben Durand muitos rainalhetea notavcíi 
por sua belleza o por seu tamanho. 

Alhos teve também um presente c parle dos ap- 
{ilausüs que a iodos os artistas a   platéu prodiga- 
isou, 

Adini, líullerini, Povoleri, Dondi e Storü rece- 
beram igualmente estrondosos applausos. 

Ao terminar o 3.° acto a nlatéa chamou à scena, 
todos 08 artistas, insistindo muito em chamar o 
scenographo  Rossi, que trazido a scena pclit era- 
Srezario Ferrari recebeu appiansos prolongados, 

esta occasiào o maostro Carlos Gomes foi ao ca- 
marote do sr.dr.Antonio Prado a quem abraçou re- 
dobrando entio os applausos da platóa. i 

Alguém tentou contar o numero de vezes aue 
foram os artistas e o maestro Carlos Gomes cha- 
mados 3 scena e disse-nos que desanimara da lai- 
ícía. , ,.   ,. 
f  Do desempenho da  opera  nada  se pode dizer 
depois dft descrever-se as ovaçòBS quo cila teve. 

A primeira estação lyrica que tivemos em S. 
Paulo terminou brilhantemente. 

Os ecos das suas harmonias ainda rcsoam, 
e os artistas hâo de com certeza por muito tempo 
lembrar-se da ovaçào que receberaiB em S. Paulo. 

.Os artistas da  companhia partem  hoje para a 
cArte. 
i. Acompanhe-o» toda a prosperidade dando-lhes a 
fortuna muitos applausos. ... 
'  Agora, deve  o noticiarista dcspedir-sc também 
ão publico, dizendo a este e aos artistas : 

Até ao anno que vem 1 

CARLOS GOMES 

Parte hoje para a cArte este ínsígne brazileiro. 
IfPA 9 do corrente deve embarcar pura a Bahia on- 
de se demorará algum tempo, seguindo depois a % 
para a Europa. 

S. Paulo applaudio o mérito do seu pgregto fi- 
lho e desvanece-se com a continuação das suas glo- 
rias. 

CLUB CONSTiTÜClüNAL ACADKMICO 

■-)■ 

Pr. Antônio Cactíino do ("ampos;' 
■  ür. Fniiiciscü^CarÍps da S-Na./í: 
: CupiláoJ. Aluxiijiiiii'dt:S.i[rípaio. 

MuUndosos >Ts.--:-' 'í^M^ik 
Atilimtu Pires de Albuquerque. 
Antiinii) José Malh a'.  - ■. 

^ Dr; Franui-ieo It. Vnáianài-     ■ ^ •       ' 
]>>'. F. Aiin*! ü de Souza Ciirvalho. 
Fraiirisco A. Mariano dç^lIa^FO:l..^.    . 
Dr. Manoei C. DIBH. 
Dr. Itüdnco A. M»»t«iro de lÍJrros.. „   _ 
Thoiuíiz F. d.i Silva.  ,       . »],, .     ., 
Frfderico A. dit Alvarenga*. '•'""   ■' ' ' 
Francisco L. Tourinho de Pinho;-"--•-- 
Ju&o Gumns de Andrade..:v:*'i'  ■>: -. ,;.:-,:  . 
Dr, Joáo IÍitrnardo_ da Silva. " [ 
Kiiiiiiii K. Pestana'. " ■ "■"'  '* 
Dr. Antônio P. do Rego Freilaai-^^ r 
Gabriel Nunos ftamallm.       / 
FOI   submetlidu  a julgamento   (segunda vez) o 

Íiiucesso que por denuncia dii pròriiòloria publica 
oi instaurado o aiino passado .ciiilra o henpanhol 

Anionio Üenitn Arias vul^o Bejarano, pur tenta- 
tiva de huiuicldiu ná pessua do italiano Lourenço 
Fromenli). ' .     -. i 

Accusou, como promotor ad Aoc,  o ST. dr. Jo-é 
Evarislo Alves da Cruz, sendo o nm defendido nelo 
advogado t>r. dr. Ãquílino Leite do Aiiiaral. '' 

O jury absolveu o reu por T votos. 

Oi ailvo^ad-js -ÀL-ttEDO AUOUSTO 
DA ROOliA li EVAltlSTO CRUZ l^i- 
séu eticriptorí' h rua d« luperatr.z - n< V, 
ptiüiviro aiuiar. 2í>—8 

CÂMARA ECCLESIAStlCAí : 

*  Lê-se na Gazeta do Povo de hontem ; 
a Em consequitiicia de iiicominodos do saúde, 

acaba de obler a cxuiicraçAu de. escrivão da câmara 
écciesiastica o revd. cuiicgo Antônio Augusto de 
Araiiju Muiiiz, que por muitos aniius serviu aquel- 
le cargo, com inltiUigeiiüia, zelo c ápproviição 
geral. 

Foi nomeado para sübslituil-o o revd. cooego 
Ezequiai Galvão da Fontoura.» 

Communicam-noi o seguinte: 

« Ultima sessScr^rdtnaria sabbado ft de Novem- 
bro & 1 hora da tardf, no saUo da Propagadora. 
Pede-se o comparecimenlo de todos os «rs. sócios.» 

CHEPEÜE POLICIA 

Por decreto de 30 do passado foi nomeado chefe 
de policia desta provinc a o juiz de direito, Ven- 
tura José de Freitas e Albuquerque. 

' AFFONSO CELSO JÚNIOR 

Recebeu bontero' o grio de bacharel ém direito 
este distinclo poeta j& lio conhecido e apreciado 
em nosso paíz. -^^ 

Muitos dos seus collegas, amigoi e idmiradorw, 
foram ã Faculdade offerlar-Ihe presentes e cumprí- 
mental-o. 

Assislio a ceremonia o'íllu3lre pae do joven poe- 
ta s. cx. o sr. senador AfTonso Celso, vindo expres- 
Mmente da cdrte para presenciar a formatura do 
seu digno filho. 

Cumprimentamos a 8. ex. e ao joven poeta a 
quem desejamoB o futuro que lhe auguram o seu 
talento e o seu amor ao estudo. 

JUKY 

Honlem abriu-sn a sessão con] 41 jurados. 
Foram dispensados c. alliviadoa  das multas im- 

postas os senhores : 

JOIZ DE UIRKITO 

Foi nomeado, por decreto de 30 do passado 
juÍ7. de direito para a comarca de S. Sebastião, 
nesta província, o bacharel Olympío Pinheiro de 
Lemos. 

DIt. JOAQUIM PÊDRÕj medico, operador 
e partoíru, rua de S. Bento D. 88. 

DEMONSTRAÇÃO DE PEZAR 

A direciona do Club Gymnastico Porluguez cm 
sua ultima reunião ditliberou suspender por três 
dias as suas aulas e conservar a sua bandeira a 
meio píLo, em demonstração de pezar, pela grande 
perda que acaba de solírer o paiz com a morte do 
eminenlo estadista Visconde do Kio Branco. 

FüNERAES DO VISCONDE DÜ RIO DRANttí 

Do Jornal do Commercio : 

Grandes, como os seus merílos, foram as honras 
fúnebres tributadas hontem ao Visconde do Rio 
Hranco, maiores ainda do que pela pompa e nume- 
ro e qualidade dos assistentes, pela dòr sincera que 
em tiidos os semblantes se divisava. 

Finára-se o visconde na casa n. "«S da rua do 
Conde do ItomAm. Vestido com a farda de senador, 
conselheiro du estado o ornado de tod is as cuiide- 
coraçúcs, o seu corpo jazia subre unia eça na ca- 
pelia da casa. 

Pnucoa puucúoathatide foi licando coberto de 
corda.-(, Com que de toda a parte accudia a grati- 
dão e a saudade. 

Além das quatro cordas da farailia do fínado ha- 
via, entre outras, as do Grande Oriente Unido do 
Urazil, do Grande Oriente do Lavradiu, da Socie- 
dade Co< gresso Gymnastico Portuguoz, úiGaseta 
de Noticias, do Cruzeiro, do Jornal do Commer- 
cio, do dr. FerruiM do Menezes, do major Novaes, 
do commendadur Soter, do Club Abohcionisla do 
Itiachuelo, da' Snciedade Kuterpe Commercial, da 
Loja Amor da Oídi-m, ao Lavradio ; dos emprega- 
do» do thosuuro, dos da recebedoria. da Sociedade 
Central Kmancipadora, da Loja Redcmpçài), da 
Loja Igiinldaile, da Escola Polytfchnica, da Impe- 
rial Ansociaçãii lypographJca Fluminense, da Liga 
Operaria, du Associaçào Central Emancípadora, dos 
Gi>mp»sitore.s da nuH>B fidha, da Sociedade Auxilia- 
dorif da Industria Narional, du <j>iigrcsso e Club 
liyiiinasticus Purtngnf/cs, Sociedade Portufçueza de 
lienfücencia, Associação Commercial e Gabinete 
Portugiiez de Leitura, da Loja Kxtrella do Norte, 
dos negociant4íB d» fumo du Itio de Janeiro, dos 
alumiioi da E^-cula Pn|yti'chnica, das Lojas Amiza- 
de o Fraternidade, Priitecl"ra das Artes, Amor ao 
Trabalho e Concórdia Segunda, dos empregados da 
alfatidc-ga f da Loja Eftrella do Oriente. 

Aa 4 12 hor-s achaVam-M' prementes todo 6'ml- 
nislerio, excfpção feita do sr. ministro da gue n, 
que se aclia em Pelriip«)l>s, o presidente du senado, 
iiiuitov nifmbros de^sa câmara e da dos deputados, 
conselheiros de eslado fonecionarios de todas as 
gerarchias cidadlos notáveis das varias classe-s 
nnmrr 'Wi commiKi^des^répfeseDtantei da imprensa, 
extraordinário c<'nciirsb, fntflm, que ia render o ut- 
tino preito ao emmente cidad&o. 

Huitai corpf^racdes se fizeram representar por 
commisNÒfs eipressamenle nomeadas. Enire ellas 
o senado por uma, compoita dos srs. Visconde de 
Abaelé, Barão de Souia Queiroz, Raüo de Pirapa- 
ma, Vii4Conde de Muriliba, Silveira da Motta e 
Barão de Cotegipe ; a ramara dos deputados por 
uma, composta dos srs. Hartínho Campos, Hartini 
Francisco, Liberato Barroso, Andrade Pinto e Pris- 
co Paraíso ; o Instituto Uístorico e Gengraphico 
por uma, composta dos ■r».-<Visconde do Bom-Re- 
tiro, conNeliiciroFonteSf^Çarlos llonorío, conselhei- 
ro Ólegario e drs. Esrragnolle Taunay e Rozendo 
Hiiniz ,' o Instituto Polj^techtiiro por uma, compos- 
ta dos srs. drs Paula l<reit»s, André Rcbouças c 
José Carlos de Canalho ; a Sociedade Brazileira 
contra» escravidão, por uma,  compu>>ta dos srd. 

exemplar» 
em que o. 

Irs. joaniilni Nnbiço,/AiI líphi de Birro i, Joaquim |d(i)ire';pnÍtaMa , o ánióiiçnda  p-ir esse   « 
ierra, Müicolm» M:.>iirB,  Gusmão: Li:<bi), Si^imamlu' piilicia';'; ílal era Q^ealadu du alcoolismo 
*lati.ico;b C. du Carvuihf»; a \'S\t: laça» Itcnéllcen^,; inéMiio''íiif;acl(nvaii.5 ,    ,    :'; - '. 
.. ,!,..< i''..i.,..„.,.,.rn.í .1:. r„-«™/ ,if, /<«.»,«*.-,TÍn 11.1P' ^;j() sp;:;Bai-fiai^ ftandt)üfa[í'Í(>VpiirlicÍparò'õ& 

rido 30 «ri iiijij'irrommaiidDTÍia~ do^ desiacame 

drs-'  "...i--...-..   ..;.».  -...^^..^^i 
SI 

■Natí. 
ttí dus-ÇiiiiipoMlurfil, di( Jornal (^,P'õini)ttfn»o, por! 
uma, euuijiuUa dos "áT-.. Cüii(;alv'es"tíííbríiiho,*M.iir-' 
eelliuit dii< S.)iilo< e .\utoiiio'da  Silva Monte ; u^ 
eiiiph'gad«a do thesonro nacional ;por- uma, coni- 
|i'>stu d'is an. ciiHtlhciro Jo^é Sev"rino da Roí-ha, 
curnnifiidad-r .Au^iisiij Collui e Kmillo Miranda ; o 
Club' Gyniiiasiicj  Pórlugnez" por  uma, coinpinta 
dos seus presidente,   vice-presidente e  1" secri-la- 
rii>. 

O Grande Oriente do Lavradio e o do Valle d^s 
B iivdiciiiins lizerani-se rcprt3:ienlar pelas sua* mai> 
allas-dJtfnídades, e itada lojados duus círculos por 
uma cumiuissão de oitze inrmbros.   - 

Acliarüiii-ãi' também rcpresentadii.s o corpo do- 
cente e o ücaderaico da Escola Polylechnica, a So- 
ciedade A(ixiliadi)ra da Industria Nacional a Im- 
perial Associação T\ pographica Fturoinenfe, a Liga 
Operaria, .1 Uiiiào Acadêmica, a Associação Central 
Kmancipadora, o Coiijfresíò Gymiiastico PorLugue/, 
a S'iciedade PortugOfza de Iti^neOcencia, a Asso- 
ciação Commercial, a Revista Brazileira e o Ga- 
h'iiete Portugiicz de Leilura..- 

A familia do Qnado convídoi^as pessoas que de- 
viam conduzir o corpo, já da capella para o cúche, 
jã deste para o 'umulo. 

U cadáver foi conduzido para o cóchc pelos 
srs. camaristas Augusto Meyer e vcador Freitas 
Travassos, aquelle representante de S. M. o Impe- 
rador e este de 5. M. a Imperatriz, e pelos srs. 
Barão Homem de Mello, ministro do império. Vis- 
conde de Jagnary, presidentu do senado, Martínho 
Campos, membro da commissào da câmara dos de- 
putados, e conselheiro Cardoso, adjunto do grão- 
inêstre do Oriento do Lavradio., 

O còche enviado por especial ordem de 5. M. o 
Imperador foi o que tem servido para o sahimento 
dos priíicipes, do Marqiiez do Hcrval e do Duque 
de Caxias. 

Apds o cdche imperial onde ia o ferelro. coberto 
pela bandeira da Fscola Polyteclmica, envolta em 
crepe, e levando superpostas numerosas conJas, 
seguiu o carro da mordomia da casa imperial, con- 
duzindo o rvd. capellào da imperial quinta, e outro 
cundiizindo o rvd. vigário do Lngenho-Novo. 

■-No cdche de respeito ia o sr. fiarão do Rio Bo- 
nito, guardando, a pedido da familia, a coroa de 
visconde, coberta de crepe. 

Segu)a-se um carro conduzindo o sr. José Maria 
da Silva Paranhos e seu irmão Alfredo Paranhos, 
lilhos do illustre finado. 

Jé depois o côche da empreza funerária, apds o 
qual seguiam os carro» dos srs. ministros, e indis- 
linctamente os que formavam o numeroso pros- 
tito. 

Um esquadrão de cavallaría escoltava o feretro, e 
ao chegar este á porta do cemitério do H. Francisco 
Xavier, uma força de artilharia prestou as honras 
devidas ao finado. 

No cemitério foi o corpo levado para o quadro 
n. 1, carneira 2,133, pelos srs. conselheiros João 
Alfredo, Visconde de Tocantins, dr. Gusmão Lobo, 
major Kscragnolle Taunay, dr. André Rebouças e 
o sr. A. Feliciano de Castilho, alumno da'Escola 
Poiytcchnica. 

A familia havia designado o sr. dr. Joaquim 
Murtinlio, natural de Matto-Grosso, como uma dos' 
pessoas que deviam segurar as alças do caixão. Ta- 
manho foi, porém, o concurso de povo, e tal o 
Btrnpello, que o sr. dr. Hurtinbo não pdde chegar 
ao cemitério a (empo de desempenhar-se desse seu 
dever. 

Durante o trajecto, desde o carro alé a sepultu- 
ra, o povo, que se achava apinhado no cemitério, 
mostrou vivo desejo de carregar o cadáver, e as 
pessoas que o levavam, só a muito custo puderam 
chegar ao lugar da sepultura, sondo auxiliadas por 
varias outras. 

Pronunciaram discursos junto ao túmulo do 
grande cidadão, o sr. conselheiro Alencar Araripe, 
por parle do Grande Oriente ao valle do Lavradio, 
o sr. dr. Rozendo Muniz, por- parle do Instituto 
Histórico e Geographico, o sr. dr. Pereira do Rego 
Filho, por parte da Sociedade Auxiliadora da In- 
dustria Nacional, o sr. Anionio Feliciano de Casti- 
lho por parle dos alumnos da Escola Polytechnica, 
o sr. dr. Üuque Estrada Teixeira, o sr. J. do Pa- 
trocínio, o sr. Francisco Cabral, o sr. Barreto, por 
parle dos compositores da typographía nacional, o 
sr. pharmaceutico Medeiros, o  sr.  Lourenco Mar- 
Jues, artista, e varias outras pessoas. O sr. dr. 

oaquim José Teixeira recitou uma poesia, sendo 
distribuída outra do sr. Octaviano Iluoson, impres- 
sa em avulso. 

—Fm demonstraçãii de pezar pelo passamento do 
Visconde do Rio Branco resolveram tomar luto por 
oito dias oj empregados das secretarias da agricul-. 
tura e fazenda, e do thesouro e museu nacional. 

—O Imperial Lyceu de Aries c ülBcios fechou 
as suas aulas por trcs dias, que findam amanhã. 

—A commissão direclora da .associação Benefi- 
cente dos compositores do Jornal do Commercio 
decidiu conservar a meio-páu a bandeira que ador- 
na a janella do seu cscriptorío. 

—Tomaram igualmente luto os maçons dos dous 
Orientes. /"' 

O DR. JOHN NEAVE,^medíco, eiror 

(-.1 

fi;ian e parteiro, occupt-se com  espe- 
jíali lade das moltístias daü geohoras 
Cousulta» de 12 á8'l|:h»)ras. Residenci 
rua Alegre D. 88. 30-19 

CAMPINAS   . 

A Oaieta de honlem refere o seguinte : 
« SOLDADO DESORDEIRO—Informam-nos : 
«O sr. Barnabé Izique, anhaudu-sc recolhido em 

soa casa & rua da .Cadeia» nas proximidades do 
lar^o Corrüa de Mello, ant -huntem ás IO horau da 
noite, ouvio um grande bar^ilho o suppuudo algu- 
ma desordem, que, com sua intervenção, pudesse 
apaziguar, eahiu ímmedialameiile é rua. ^ 

Qual não foi, porém o f^i'ii espanto ao encontrar 
um soldado de sabre desembainhadu em punho eõ' 
qual furiojo o accoinmelteu, übrij;andu-o a correr e 
refugiar-.seem sua,c»a, para escapar ã sanha do 
feroz soldidrt ",-',. '  ' 

A sua senhora, que, muito naluralmenle, sahJra 
á janella para ver o que >o  passava,  também  foi 

õccoi'-'!'- 
:ij'K'rommaiiüDTiia' do^ desiacameitló, ■';■. 

o qual sem demora fez expedir praças para pieiide* - 
rein aquelle,! sojdado. 

Parece escutado dizer que cumpre ser severa-   . 
mnnte castigada^ossa fallí commetlidá por esse sul-' . 
dado, tanto ihais grave e crimiiiosn, qÜanto é certo 
achar-se  elle  invu.stido  da   importanle misüão de . 
manter e garantir a tranqiiillidade, órUeme segu- ' 
rança publica. ,    ■   -*        ' ■''■ . 

K^peramosj-poia, dequeracompete..provídenejai^ 
eappiicar os correctivos a es.leSrd.csmaiidospüU- 
cine*, quo saber* cumprir o S#u;ÍÉJver. 

K' lambera occasião ópportuna'de "pedir as via- 
las da policia para uns biombos existentes no largo - 
mencionado o acerca dos quaes a imprensa por dt-. 
versas  vezes jã  tem fallado,  aponlando-os como 
causa c origem de conM>ntcs barulhQ^ e desordens. 

Cumpre, pois, qúe; se iiib posaimcomplelamen- 
te supprimir esses  lugares  de  immoralidades tão 
piejudiciaes e inconvenientes, ao menosse tume 
alguma medida que  obrigue a essa genie que por, 
abi Re reúne a se portar mais commedidamente.   , 

NOTO  TueATRO-^Consla-nos que a idéa da cóns-' 
truccão do um novo thealro neslacidade, tem sido 
geralmente ^acolhida,  podendo-se desde jã contar, 
com grande parte do çapilal que deve ser emprega- 
do no novo edificio.    ' ' ■ '   ' 

CoMFtnHi.^ DE BOKDS—No mez de Outubro transírr 
taram nos boods desta cidade 16,014 passageiros.» 

PUBLICAÇÕES ■ 

Recebemos as seguintes : 
Compêndio de civilidade christã, oITereeidc^ás ia-  . 

milias e ãs escolas brasileiras, por U. Antônio da 
Macedo Cosia, bispodo Pará.- „^   ,   . 

— A Estação^ jornal.de modas, n. 20 do 9" a^- ^ 
no, editores os srs. Láinbaerts & Comp. 

Agradecemos os exemplares com que nos mirao-f 
searam. . '■     -n        —■.■ i= \'  _■  .   ' : 

NINGUKM COMPRE coltarinhos ó' punhos pára 
senhorase meninas sem primeiro vero grande sorr 
timento que tem a casa A. A. Fonseca, no Largo 
da Sé n. 2, pois eslã vendendo por preços bawti^; 
simos. 20—8 

ESTATíSTICA 

Ha no^Canadá 1,846.700 catholícos govemadoB 
por 23 bispos, 1,509 presbyteros e l,tín egrejas., 
O Canadá é o primeiro paíz do mundo na ins- 
trucçlo, o que não admira, se virmos a seguinte 
estatística: ,„     ,.    .      ™.        .    .       „.« 

18 seminários, 40 coUegios, 85 academias, 247 
conventos, 92 comraanidades religiosas, 43 asyIo;8,; 
34 hospitaes c 3,5*4 escolas elomenUres. '•> 

UM TORPEDO . 

No porto de lluenos Ayres ícz-sea experiência 
de ura torpedo, systema Bavaseur, carregado com 
200 libras de pólvora, algodão, e tendo um peso 
total de 7^ libras. Depois, de aproximado este 
torpedo da gnleta Santa Civr, puzeram-lhe fogo. 
A explosilo não se fez esperar sendo seus efTeilos 
terriveis. A água, em um espaço de mais de lOQ 
metros em redoi do casco daquella embarcação, 
ficou tinta de cor escura ; grande numero de pei- 
xes vieram & tona d'agua atorduados pela violenta 
commoçio que tinham soffrido. 

CAUREIRA ORIGINAL    "' 

Prepara-se em Chicago uma aposta de novo ge-' 
nero, como cremos nunca se pdz eui pratica. Nell« 
tomarão parte seis cavattos e vários andarilhos do 
fama, que caminharão sem cessar durante 156 ho- 
ras, em um local especialmente preparado para esse 
torneio. 

para o 4'; 150 para o5» e 100 para o 6*. 
Como se vè, a carreira não pôde ser mais origi- 

nal, accrescendo a quantidade de apostas feitas, 
que sobem a uma lomma respeitável. 

BIBUÕTHECA DA F"àCüLDADE DE DIREITO 
"?*"^^^, ÜE S.PAULO 

Durante o mez de Outubro próximo passado, este 
estabelecimento foi freqüentado por 263 pessoas, 
que consultaram : 

Theologia....  JO 
Jurisprudência  ^ 
Sciencias e artes  » 
Bellas-lettras  ,f 

^ Hi-itoria, Geographia, Viagens  15 
' Jomaes, Revistas, Happak, etc  2 0 

UM NEGRO NO JURY 

No dia 14 de Julho foi a primeira vez quem 
Geórgia se admittiu um negro a fazer parta do jury 
doSuperior-Courtde AtlariU. Os seua-onze colle- 
gas brancos escolheram-ú'© para seu presidente, < 
nui primeiro processo, conlia mo homem de cdf 
accusado do roubo, pronunciou-se veredicium de 
ctdpabilidade. , ,'■ 

Haí no segundo processo, o jurado prelo foi re- 
cusado pelo reu. que todavia era de raça africana. 
Este ultimo declarou que n&o queria 
gro a decidir da sua aorlê.       ,_ 

nenhum ne- 

HISSIONARIüS AFRICANOS 

Ewrevem de Roma ao i^Mkljf Revim : 
•VaH »er fu»dada em Hslla. i crista e direcção 

daPrnpigaudada Fé,   um COIIORíO e-<|iPGialaieuie 
dcdicatlo i educação iío« luincebo* que ledeslíuaffl 
para a evaiigeli^áçii ^^vili«çi<i da   ■ frica.     , 

AdospexB e*ti calcuMa.em 500,000 francos.» 

-ü- ''■.'e. Ir 

■■■.ií: 
-m-- 

•■^: 

-'-■'pf^ 
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wim^m"', :■-■■..;■:-■   .. 

■ I- ■. :': 

Caixa Ecnnomica e Monteâe Soccorro.—O nio- 

67 etilrarfas de depósitos.    2:2fiSS00n' 
9 retinitlas   de ditos ,,   '8475990 

'í ''■'Monte-déaocewM^^-'■''<■•■•' >. 

2 e[TiprestÍmÒ3'8óbrè^pénbores.'....iif'/     408S000 
1 re>-gato de'' pénliore3Í./.:^.í;^;:i.'.M-. r j^.,10üi000 

v;     ,BIALAS-.EXP£J)1DAS HOJ^ fí 
" • ■    ■ " ' ' ■.■.."; '■     -v'- -" 
Becebem-se nocÓrrcio até 8 hpras^amanhã ior- 

naes e impi^ssQB,; até 81/2 regiãtradçs e^até O ho- 
ras cartas ordinárias para' Campinas; 'Hò^-mirim, 
Amparo, Araras, Itú, Indaiatuba, Jundiahv, Rio- 
Oaroi Piracicaba, Limeira, Capivaiy, il'**''»» **'- 
rausunungaí-^^Mo^^Guaasúi'Casa Brancaiis Salto 
dcltA^-Hessaca; Rocinha^ .^Belém, Porto - do Fer- 
reira, EBlação de Jaguary, Itupeva, Espirito Santo 
du Pinhal, S. Símfio, Passa^Quatro^e^jEntre^Rios. 

Até li horas rogistrados.e até 12 cartas e iibpres- 
Ms para S. Vicente; Santos e Campinas. - - 

Até .4 hOi^as da, tardei registrados o^«^ 6 cartas e 
i mpressospva Mogydáa Cruzes, Guararema, Ja- 
earehy, S;Jòsé, Ciçapavá, Táubãté, Pindamonhan- 
Íaba, Koaéira, j^par^iãa,:Gaarattigàétáj torena, 

ananal. Barreiro^ Silveiras, ArSas, Piiitietros; 
Oueliiz, Barra ManÍ|L Rezende, Cruzeiro,'^ Sapé, 
Formoso, Capitao-M«, Cachoeira, Círte, Tre* 
Barras, iBuquirãi Saiitos;' Jundíahyv Campinas, 
Bagagem, Catelio, Kntre-Rios de Goyílz, Uora- 
Fim,i Corumbá, Villa Formosa, Jaraguá, Meia 
Ponte, Santa,Cruz, Santa Luzia. Araia, Patr^i-í 
nio,;Pratfti Sácfaraento, jSanta Rita id» Paraíso, 
Si Sebastião do Parai8d;í':%í;Fjosé do Rio Pardo; 
Malto Grosso de Batatae8.:;Sáí«o Antônio da Ale- 
jria, Rifana.Sarapuby, S. Mi^el.Archanjo, Para- 
nápanetna, Fu.tina, liapetininga, Xatuhy, S. Uo- 
que, Sorocaba e Ipanemái;/' 

' í;]? MATADOURO PUBUCO 

Foram 1 abatidas durante o mez .;^do as se- 
guintes rezes:  ; •; 

-No dia. 1, 34 rezes.  .'^,- 
■ Mo dia   2, 30 rezes. 
■^ No dia - 3, 87 rezesi   :        -.   . 

No dia  4, 30 rezes. 
Nõ dia  5, 28 fezes. 
No dia   O, :^9 rezes. 
Mo dia  7; 21 rezes. 
Mo dia''8, 33 rezesi ^; ^: 
No dia 9, 29 rezes. 
No dia 10,'5i5'i*zflB., :    -'-, > 
No dia 11, HO rezei; ■■•' 
No dia 12, 32 rezes. ;, 
Mo di» 13, 20 rezes. 
Mo dia 14, 3d rezes. 
Mo dia 15, '31 rezes. 
No dia W, ?31 rezes. 
Mo dia 1% 23 rezes. 
No dia 18, 'àZ rezes. 
No dia 19, 2Ü rezes. 
No di«^20^ 33 rezes. 
No dia 21, 21 rezes. ' 
Mo dia 23, 30 rezes. 
No dia 23, 3:1 rezes. 
No di* ^ '^ rezes. 

Na camsra dus depiilado'! faltaram os srã. presi- 
()ent(>,-.Uarlin)io^Gim|ios, Jiia(]i)iru Niibiico, Ma- 
lh'e,froB^ò SáM;tnb;i:Marinho, (Icundo nómoadá uma 
icemmÍRsfto'para dar/o.í-p03zamt!s k faraili^ do.il-; 
luatrè"flnadi>;'o síispoiídeÜ-He a sessão;  '" "   ''"^ '". 

No|dia'ly*,do. corrento liouye um desastre na.es- 
trada do'forro Leopoidina, dandü-sè uro encontro 
entre um (icm de passageiros e outro do taslro/fi- 
cando gravemente feridos dois feitores. 

■ ' Fòratn archirados na secretaria, da jiiiita com- 
merciaros sp^uintos contractos ; 
' Liicio Moreira de Mi^Uo c Mariano, Jacintha Câ- 
mara, para o commercio de charutos e cigarros n^ 
cidade du S. Pauto, com o i-apital de 7:0.j0$, sob 
a firma deMariano & C > 
■' Joiédc Cnrvultio Batcollos a Antônio Soares df) 
Araújo, para o commnrciode fazendas e ohjoctos 
dn modas; na mesina' cidade, com o capital du 
11:000$, sob a firma da Barcellüs & Aiaujii. 

TELEGRABIMAS 

Cap-Town, 8 de Novembro. ^^' 
'^Communicam de Natal que a revolta da tribu dos 

Ba:íutos v,ie em rápido pmgresso. 
A insurroiçio tecqa proporQães de verdadeira re- 
volta nacional,  ameaçando a exist-ncia  do gover 
nãdor inglcz e de todo o pessoal da possessão. 

Napo!e8i;.2 de Novembro.   '   . ;'     "'• t 
ü Vesuvio cst& om eru çSo ; "receia-se quês 

ebulição chpgne a muito grandes proporções, e que 
os damnos causados sejam avultados. 

Nova-York, 3 do Novembro. 
.   EfTectuaram-se as' eleições pura os cargos de pre 
sideiite e vice-presidente dos Estados-Unidos   da 
America do INorle. 

Para o cargo de presidente foi eleito .lames A. 
G^irfleld, candidato ri>poblÍcano, em oppo^ição ao 
general mncock. candidato dos democratas. 

Para o cargo de vice-presidente fi)i eleito Ches- 
ler A. Arthur, do partido republicano, em oppoai- 
Ção a W. H. English, do partido dos democratas. 

ip-^iiik- 

No dia 25, 31 rezes. 
No dia 86, 27 rezei. 
Mo dia 87, 3Í) rezes. 
Mo dia 88, 27 rezes. ' 
No dia 29, 31 rezes, 
No dia 30, 'i& rezes. 
No dia 31, SOrtizes. 

Foram abatidas de 1.* 
904 rezes, a saber: 

.íi ■• #■ 

a 31 dffOutubro flndo^ 

GuMMERGlO 

í MERCADO DE S. PAULO 
rABRLU dos preços porque foram vendidos os ge 

neros entrados hontem na respectiva praça. 
L. .        ■-r;- -f^'-,nr-—■■.'■■.■g;-'rr-Tn    i    i  

GENEAOS 

Café.   .    . . 
Toucinho . . 
Arroz .   . • 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijfio .   . . 
Fubá  .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

PRKÇOS 

.'A •'.- mnm. 
i >■ 

wí .■->-'^ 

Praoa 
ifr 

do  illuftririeimo  senhor  doutor 
■;, ■ í' ^ t^ ■ 

Dfl,,ordpm  ...     „..,._.   
(üit da o-ptià,-'» flubsiitüto Prunoicco FrrtiiwH-u 
d» Biii'hpi Vifiiri.fm» publico q'ie no dii-8d'i 
n^rrenteaa 11 borKí) d^.manht, ás porta* do 
palácio da exeellDnhufiimo govru», o portalro 
'lox ituditori shiiietrWièf o ptíbtico prpgfto de 
venda. ftrrciuHtnçlio H moradH de cat-u «ituada 
no iimrci áa meiá leffiiti-.rlj-tricto do Braz, per- 
t-nrpDie ao fl«^n.|(o dn tlnado ViceotB Ferreir* 

;<i^ Abreu, pelo que cn^Tído aos pri^tend^ntea 1; 
«ffireoerom aeua.Unças hoditoporteiro.   ' 

S. Paulo õ de Novembro de 1880. 

O flsflrlvioi' 

Mnnoel Joaquim de Taledõ. 

8 
68000 
7SO0O 
5|0ü0 

2$Ei60 
28240 

I 8 
980«0 
68000 

Cada 15 kilos 
» »       ■ 
D 50 litrog 
» »    » 
» «       B 
» »        > 
B D       » 
» »       » 
» a     « 
« »    » 
» a     > 
" carga 
» D 

" uma 
» um 
» dúzia 
» um 

^- 

">■•? '■ 

De Antônio Manoel Moreira de Camargo 
De Jofto  Padro  Cunera  
De Fortitnatu Corrain  
De José Domingues Frade /, . . . . _ 
De Fernando Antônio de Mello .   .   ^^. 
De Amaro   Grande ,   . 
De Henrique KenUppel; , . . •'^> ^t 
De João Martiiia Baptista . . .<;..-{■; 
De José Ferreira de âMmeída.    . m^> 

OBITUARIO 

134 
191 
31 
25 

112 
30 
36 

■   IH 
324 

IS 

Foram sepultados na cemitério municipal os se* 
guíutas cadáveres: 

Dia 1." de Novembro ; 
Salvador Anlonio, S5 annos. Tísica pulmonar. 
Francisco Avelino de Camargo, 25 aimos. Aflec- 

cio pulmonar. 
João Vicente Ribeiro, 85 annos. InOamaçáo m- 

terna. „     , 
Francisco, 5 mezes, ulho da escrava Luiza, per- 

tencente a Joaquim José  Rodrigues. Etmo CO7 
]ite. 

Dia 2 : 
Benedictu Luiz de.Howa,  35annos. Paralysia 

geral dos alienados. 
Lacinda, 1 onno, Olha de José Antomo da Cosia, 

Meningite. -^^   ^ 
Ralbina, 18 mezes, filha da  escrava Geronima, 

do dr. Raphael Toblas. Meningite. 
i Corina, 8 annos, filha de Antônio Luiz Tavares. 

Meningite. ' ..^. 
<.. Uro leto, lllho,do FirmlQa de tal. Nasceu morto. 

-«*«- 

CORREIO DA CÒRT8 '4-i 

A 3, no senado, o sr. Dias de Carvalho propiiz 
que se suspendesse a sessio em síguál, de peziir 
pelo fallecimonto do Visconde do Rio UniiÜò.^ 

Os Srs. Corjêa e Chriatiano OHóni i|tulment8 
pronunciaram sentidos discursos sobre aqaeUe la- 
mentável aõòalecimento. -M-.     . 

^ 
'i-^.Arj;.', y ■%■■ 

-*:■ 

MERCADO DE SANTOS 

X      (Do nouo corroipondmte)} 

Santos, 4 de Novembro de 1880 

O mercado de cité está completamente para- 
lysado. -A- ■ 

Entradas a 3 do corrente . 
Desde o 1* do corrente. . 
Existência  

Termo médio  das entradas 
diárias desde 1* do mez   .    . 

.'"No' mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 1877 
No mesmo periodo de 1876 
Mo mesmo periodo de 1875 

Totididade das entradas da 
café desde 1 de Julho de 1880 
até ^8 do corrente.    .    .^' .^. 

'' -i ■ ■' 

No meimo periodo de 1879 
No mesmo periodo de 1S78 
No mesmo período de 1877 

413,148 kUos. 
666,965 kilos. 
70,000 saceas. 

3,705 laccas, 

3,898 aaccas, 
2,920 saceas. 
2.7i6 saceas. 
1,971 saceas. 
1,709 saceas. 

311,441 saceas. 

378,098 saceas. 
386,999 saceas. 
269,918 saceas. 

*. . '1 

.  ■■(■ 

■'■Wi 

MERCADO DO  RIO 
— 

Rio, 4 de Novembro de 1880 

Café, veodas^f-7,000 saceas. 

Preços porHO kilãs: -     .   « 
"^ ' •      .,^■*..■^.       .-.     í'-   , 

1- bna.    .   e.    . '^.    .   GfOOO a R8lu6 
!■ ordinária'...    .    .   ,.._ 4|2U0 a 48400 

Exi8tencia-í^..^^,v ^.   227,(000aaocas. 

> Cambibaaio líl: ^-'   ''"... 

Sobre Londres bancário 23 1/4 d. 
Sobre Undres particular 23 3« d. -^ 

8-1 

pe ordem do ÍUo«triBHimn nenh ^r doutor juiz 
HtibHtittito da oriihAiiH FrHDci<co Fiederico da 
Rficha Vinira, Cunvido NOM ure lorea du eanolio 
tU d' aU Onrolina Juli<< I^Hreira.para dentro dn 
orazo de nito dtttx • coutar da dht^ dente virt^m 
>-a Imbíiitar como crudoreH, Mpreseotnuilo 
«una coutas competenteiurnte Ipgili-itda-.para 
•eram contenipUdfin no paframeiito.sob peua d** 
hfio aerflm tomndox em (juuoideraçlo e nem 
'oettai depoiado p-iizo, 

8. Pàulo, 3 de Novembro da 1880. 

; ^ ' ,    í O oacrivèo. 
!     ■     I 

8-iI  <■ Msnofil Joaquim de Toledo. 

e». Jofrè dua Ciaiupov 

O doutor Lup<>rcío  da  Rcicha  Llmn, juiz   de 
onihSoa dtista cidade de S. José doe Campos 

' e eeu termo, etc. 
Psçi DHber noD que ente edital virem a delia 

noticiH tiverem, que Juaquim Severino de Sou- 
za Nevea. caHxd com D Riniltana de tal, que 
mornu nt>are termo, por aaiiteaça do dr. fuiz 
de direito deHia comarca, de 30 do corrente 
mez, foi jxlgndo incapaz da re^ttr a eua peseoa 
e edmimstrdr aeus bena por ooffrtr de aliena- 
ção mBDtal. como depiizeram testemunhas 
mnioraa de toda a excepçao e o declarou o at- 
tnatado me<lleo vín<iú <lu hospício da alienadoe 
d« capital deata província, onde actualmente 
ae acha recolhídi) o eobredlto Nevea ; havendo- 
ae-lhe dado curador interino na pessoa de eeu 
no^ro Antônio MnDoel Rodriguea. Pelo qua 
mando que ninguém com o sobredito Jea^iilm 
HeterJDu de 8ouza Nevea oontracte, aob pena 
de DuUidade. B para constar mandei lavrnr 
três editaes de um vb teor. que vSo por mim 
B«BignBdos|e que serio affixadoa noa logarea do 
coatume a publicado pela imprenaa. Dado e 
passado n^eata cidade de S. Joté dos Campoa 
noa 30 de Outubro de 1880. E eu JoRo Joaá do 
Naaeimeoto, eacrivBo do orpbáoa o eocrevi. 
Ivpercio da Ri>eha lima. 3—3 

.„i,.Iiííl'Ai\TOSA 
CURA ÁMOUPHB'AO tiXTÍíflCrO FLUIDO 

' DE ATADBA DKSABIKA 

Bata preparado barnleó^o'^^*^» é auperlKr » 
tudo que xfl cobheiQe 'paracombater aa aflbe- 
çfinii HJ|i|iíiitTe-i(i;'"'': ■■'■■' ' 

Ketn proiügioàü' d«'aé'hé ta.'indfjtena^C <•»» 
radira]mente ttiJiia '•(■"mota-itiae f^iibilitleaR, 
eáeroritosaa elíiiabatioa'* recentes a rtirunieaM • 
molei)titiB vanoreaa, grnnorfhéáa e rebaldea, bo- 
bOea é fanoroa ; 'rheu'mi>t'smò da qunjqfiB^ iia> 
tureta, mniestfa de palie. erupçOBH. herpra, 
puxtiilaH, darlhros, aniipíngenft, etc.; «mfla 
tj)das.a8 muleatiaa que traduzem lmpur«ia do 

Q Br. pharmté"trtreo. Jóio Jòaé .Ribeiro da 
Raoobtr." fraíádò |pór üm'pHgá, ebfgódí áitòb» 
de JodíoB da trfbu dos Thereaoa e li eatudoit 
oBse importante medicamento para o oorativo 
daa moleatlas acma «i)tabeleeidaB..ç,.,;. 

C"da' TidrÒ acompanha um pr'óB'peeto, qua 
contém aitnatadOB do publico e da aabioa mó- 
dicos. OB qiJaéO'do'U'^odeBtto'reafldiò tém' ob-' 
tido aaptendldoa raaultadoB, 

B' uma medieaçlo prnteotora dàhunanldadt 
a cura como por eneantamanto, 

Cnata uma dúzia de vidroa . . . 6080Q0 
 100-31 

VIDAG^O 
Agoa ÁlcáliDO Gazóza de Vidagò 

Estas agúaa ji tem dado beatantea proraB de 
BUB eapecialidade, por pesaoae que daa mevmaa 
eatllo fazendo uzo. Sfto alias eBpaeiaaa piára 
estômago, flgado, é bechiga. 

OS PBEÇOB SXO OS SEGUINTES 

1/2 Garrafa      18000 
1/4 de dita...       8500 

UHIOO DEPOSITO ■ AOEHTB NBSTA CI0A.DB ," 

Manoel de Paiva Oliveira 

'^—Rua do Palácio—2 
0-6 

ANNLNCIaS 

Soeiedade Portngoeu d| Bene- 
ficeocia 

SESSÍO DE DIRECrORIA É CONSELHO 

Ficou de novo transferida est«„ sessIo, para do-, 
mingo, 7 do corrente, is 11 horaá''da manh&. Pe- 
de •»» o coinparecimenlo dé todon ,os srs. sócios 
que fazem parte do conitelho detiberiativo no Hos- 
pital da SMciciladi' a hora acima indicada. 

S Paulo. 4 du Novembro de 1880.—£iY«a .Sar- 
ro*, secretario. 3-^r 

ATTENCÃO 
Pédeae &■* pefsoaej.qiia aa JutgRo credores da 

herauça dn dn^do er. Luiz Bairberg apreaen- 
tarem aiiaa cuntni u mnia braTO pcallvel para 
ntrem iD('liii(1a" nu íDventariA. ~ 

Ontroaim pa<ie-ae At per-aoa^ qua^dov^n A 
meama herança Tirem aatiafáiÉór-osaeuadobi- 

S. Paulo, 4 da Novembro de 1880. ''%^|t^ 

EMPfiEZA FIÜERARIÃ 
A antiga enpreza funerária da Benjamin, 

Silvado & Comp., faz publico que continua a 
funcoionar, sendo o seu. escriptorio A rua do 
Carmo n. 61, e o eeu estabelecimento a mesma 
ruBna.53e51. Bata empresa, ja tendo feito 
grande redneçlo nos preços das tabellae da 
carroB a caixfies mortuarios, previne que, a 
oontarde hoje, ficam reduzi doa á 5 ■/, menoa 
de qua os das tabellas da lei n. 69, de 2 de 
Abril de 1676. 

Na eocheira da empresa, também aa «ebam 
para alugar, por commodo preço, rieoB coupàa 
para casamentos, lindas calechea, meíae ditaa, 
Tictorias, iandau, faitons, etc, etc. 

S. Panlo, 9 de Outubro de 1880. 
13-10 

Empreza Funerária 
A Santa Casa de Miaencerdia deita cidade, 

taodo obtido o privilégio para fazer o aarx/ço 
funerário desta capital, firmado pelo coptrJieto 
de 17 de Dezembroda 1879, em virtude da lol 
proviifSial n. 69, da 8 de Abril de 1876. manda 
fazer publico qua aobaaB oonRtituids a Em- 
preza Funerária, e aasim, de boje em diante, 
BB peasoaa que precisarem de taes sarfiçoa. po* 
dem dirigir-ae aos admlnistradoreB da meama, 
Antônio Bento de Paiva Azevedo, á travesas 
da 86, e Aurelfo Joaquim de Souza Pernandea, 
á rua da Tabatínguera, n. 68. 

'Na cocbeira da Empreza. i rua da Tabatln- 
gOera, n. 68, também se acham, por comBio> 
(iflfl preços, bons carros, como eoupés. caleçaa, 
meina oaleçaa a rico coupé, para casameotoa, 
baptisadOB, ato. 

.-■Vr, 

3—1 

Q ioventarinte. 

Onatavo Hrbaomann. 

:.*t'Í' 

Compaoliia S. Paniire Rio de Jueira 
■   ,*     r6»DlVÍDEND0^     .,        /'^ 

Do dta^d do corrente mez em diante, pagas 
ae Mia ftB. accionÍHtaa, DO excriptorio da es- 
t-ada du Nortn.Braz. daa 11 horan dajnanbR &- 
2 da tnrde, os Juroa, correapundentea ao ae- 
m«rtre findo de Janeiro á Junho de I8tíO, na 
razio de 7 % ao .anuo. 

No aeto do ^'agsmontn é indiepenBavol a 
apreofntaçio de tudús as reaii>')B c-^utetlne, ou 
certificados, para ós eompeteutus assentamen- 
tos. 

S. Paulo 26 de.Oatohro de 183:).—/.   W. d* 
! ffaaia'CocitniNtf, inapectur geral.      ,.   10—4 

> 

S. Paulo, 18 de Outubro de 
ff'o,F.M.dAtmtida 

1880.-O  eseri- 
16-7 

Per^maríãs unas 
-,'iÂa iQllliorea, aa mila flnaa aa eoeoatrak ea 

<eiw%1ilo cabelleiroiro E. Hoason, que raeeba 
i^iiííjUt mezes direetamente o qua ha da mo- 
Ihuf^nelltA gaoaro ; nèata eaaa, também as en> 
contra um lindo Bortimeoto da objeetoa pro* 
prioB par^pratantaB. 

Liflo^B tranfas de Parla da 10|000 o par até 
SOjiOOOf caahapefgnM, eaíxos, grampoB frraadoB, 
•te. ate. 

-; TiBgem-ae eaballos o fas-«s qualqaer «oneer- 
o^or prec» raaoBTel. (um d. a. am d. n.)I57-7 

48—nua deis. Bento—48\ 

S. SIM AO 
HOTEL DO LESIDERIO 

o proprietário deata bòtet tem a bnnra de of- 
ferecel o ao respeitável publico, ronvancido de 
bem servir as peni-oaN que ae dignarem'da hon- 
ral-acomsna pr<>BenQaVpÒia o aeo eatabnlecí- 
mento acba-as eufficientem^nte montado, enm 
aceio e hnn mflzi^.bunscommodna para famí- 
lias a aeh«ndo-f)B--iiita eonditOna prensa» para o 
bom peBsadio o, conforto de anu^buB pad*-. 

GO—18 ...iP 

-     1      '=? 
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Ao commercio 
CAEM Lf^VY, ábaíxu usifiiado^ ex-soeio da flr- 

iu Jacob Levy & Innln, lon a btmra de purliei- 
par a todos os feiu amidos e ítegaeie% tanto oi 
dmí 

sAo nm 'umm^-lÊmmMU&mÊÊ. 
■ ■'     - - ■   .       ■■    ...     ■■ri'M';^"'-r'í_'■■ ■■        .   --■  ■.'   .. íi-iú.,■(■■.■;..■.-.■    :....... -'r- '- 

Sança e benevòlpncía de seus frfguezfs. 
E como tenciona, proxioMownte, fazer viagem 

para a Ruropa, offerece tim linda e variado sorti- 
mento di3brilhantes, relogjm. eorrentea ulG.,ete. 
ppr preçp/.niodieo e sem competencia^visto a ur- 
geoto Uqóídáçio que precisa uzer. lu—O 

■ÍL. 
S.PAULO 

lÉoaoeomniercío! 
Grande e importante leilSo 
DE IMUBNSO SORTIMENTO 

DE FAZENDAS. LINHO, SEDA 

LAN. ALGODÃO B MIUDSZAS 

E io&nits Tarifldade de artigos daeommercio. 

ROBEliTO TAVARES 
F-ARA' 3 ODANOBS LBIL&BS 

NcsdíasU, tOeil nsíOífi 

50:O00UOOO 
A praxo da trca WêVITC»- 

POR BAIXO DO HOTEL MARAQLIIANO 

No largo dó Rosário 

Havendo a qaeiinar: 
Sidas e gorgorSus pretos, caBemira^ finas, 

ditas iogleziin para caitDinee, psnno8 preto e 
docdres, camÍHaa bòrdádaii para homenH e ne- 
oboras, vestidoa p-.ra meotooa e manioafi, col- 
letea para aeohoraii, rieo e eaplendi<lo .HortimRn- 
to da tiras bordAdas, eatrenfiRÍon. f(Hl6«a, tran* 
ijaa e trnDceliafl.brÍQCOHe medalbiin, graTHtan 
4e bomenK e eenhoraa, saiia borduda». HD<-ti- 
mento dobotc-^n de oaiio.inarSme mfldrepnrola. 
iiortiiQBDto da fltaa da aéda, nobres» e a Pam- 
pailour. esplendido Bortímento á» gravuras fl- 
aae, colUriiiboa e punha» bordadoK.iiarn eenho- 
ras, pentea pura trançnit, aaeovas para dentes, 
UDhns e fato ; pentes de-alisar, lenços de liobo 
« algodfto. 

KOUPA FEITA 

Bom e completa Borttmento, chapéoe enfeita- 
dos, duzina de meian de todas ae qualitlndes, 
toalhas, bülOes de paletot a enlletes, ricos le 

-qoes para aenhoran e meninas^ fronliaa ricas de 
4rivo,.CBboadacrncfaet, lig«a da fftla, alouns 
para retratos, pentes e edi^reços de callulode, 
èambraias, monns, a]go(iúea a porção de arti- 
goa da armarinho, o que todo aera vendido a 
quem mais der- 

Horário dos trens de passageiros, 'entre Saatosç|S;Pá^^^ 
e vice-veraa }s 

Paço publico que do I.* de Novembro próximo futuro- em diante, ^stta 
trens correrão conforme o horário abaixo : 

PABA BAIXO 

8. Paulo. . 
Braz . . . 
S. Bernardo, 
líifi Uran>lfl . 
>ltndii Snrra 
Uiix da Serra 
Ctíbitfto . . 
Ejantoa    .    . 

parHda  . 

» 
» 

ebegada . 
partida . 

» 
chegada . 

T. 
i:6 

1.1(1 
1;« 
2.Ú 

2 21) 
330 
3 48 
4.5! 

-1,. .0. 
4 , .-,« 

PARAC1&!A 

Santos.    .    . 
''«íbatUp   .    , 
Riiz dá n(>rra 
\lto dx Snrra 
Itin Grande . 
■*. Barnardo . 
Hriiz .    .    , 
S. Paolo .    . 

partida 
• < 

chegada 
'partida 

» 
M 

a 
chegada 

■< 

-■¥■:■ 

M 

^■'r^ 820' 
.9 30 
. 9 52 
. 10 32 
.   10.56 
.  n.o 

Parando, não só este trem comft o trem mixto de 7.0 m. de S. Paulo.ç 
l.íW t de,*-anto8 em todpsas estações, ficáó supprimidos escarros, de passa- 
gejros, aonexop aos trens de carga. - ,   r 

S. Paulo, 20 dé Outub-o de i880. .,*■ ':^^-^ 

i 
■m- 

8-6 William Speersj,; 
.  Superintendente, " , *' 

W 

fJRANDR COUPAMHIA;ARãENTINA,DRjDO« 
MA<D0R1ÍS DB:ANILES :SBLyAOEIjtS;V '' 

tiiíász. 

m 
Diréctor'e^;é%resáriS;':^-:;&' ■ ■ 

BstiTébiapaãhiB traz um dooiadfltv^iánf étéi 
bnjn tam ■idoFa;)redado ea tod,o,Q,iim^c^«;7-..'i-r/ 

f^ampòl^òs Giirros -■■>■>. 

4 

;í-' 

yf. 

-:* 

'■:*"■ 

m 
de Brilhantes 

de Pérolas 

de Coráes 

de Ouro 

de Prata, 

etc., etc. 

ü*ov preços sem competidor 
Relógios de ouro para bomem por BílgnOD. ralem 120fi000. 
Ditoa      »     »      »    senhora por 4ü)Su00. 
Briocoa de ouro de lei por ^Oj^COO. 
Medalhas de ouro, ultima novidade por 45(1000. 
E muitoaoutroa objectoa-coma taenora raduocfio em preços  como   seiam    aderacoa de 

coral que ae «adiam por WíOOO.Tende-ae agora por 358000,^ ^     '  aoerefioa de 

2 9   Rua do Cômmereio   2 9 

S*" 

SERRAniA Á'.yAFO» DE BARBOS & JRHÀOl 

BateDlesde>pelrobà,piianiptp8 0Jogb ?:  ^' .1 
Batehlérde perobafpiwnptoB/O jogo,.   .M:\ 
Soálho ''Se 'Canellaj|.;irdíí:-10. pollegiidaa,   - 

'diizia;    . ■■-.'V':.7.';:;;ííS,V';;-;.,;,-.■-.■.-   .    i.;;,! 
Soalho de cane1la,,de.Si>o]lendaá, dtizia,,:ili 
Soalho de neroba seccái.de.6'SÒlleitadaf. 

81000. 
Soalho de cane1la,,de.Si>o]lendaá, dúzia, 
Soalho de peroba seccá,.de.6.:pòllegadM, 

dúzia -.'- -i-v.   ....   16|09O 
Soalho de peroba.secca, de-4i /pollegadaii.>'^' ,^ 

dúzia < 1^000 
Soalho de^ibroba secca, de8 poltegadas',   i^.;; 

dúzia :. -., ngpOO 
Forro de canolla (saia camisa), dozia .   .    8$QW' 
Forro de canella (camisa), daz)a.   .   .   ,..-■. 7S00I> 

As taboas são aplainadas com 1/2 Ho, send^^M 
de peroba de macho e tem 21 palmos de,compii- 
oiento 1.     .  i^,:-- 

Madeiras, címathas, cordões, ctc.j.ctc,, por pre- 
ço sem igual. ,.   ,-- -V 

Recebe-Ke taboas para aplainar e abrir 1/2 flo a 
razSo de 3|!lU00 a dúzia de soalbó, as dfl forro a 
2|í500 aduzia. \;.-.-. 

Roa do Bom-RfltÍM ;" 

-H- OLEILAÕB' A PRAZO ^ 

De trás mezes, e as contas de quantia menor 
'le quinhentos mil ráí» verio pagae á vinta. A 
':omint:js&o de 5 */> é a dinheiro. 

POR CONTA DE UMA CASA  IMPORTADORA- 

E' feito estn ^''anda venda, sendo os artigos 
todoR ilc lei, de fácil vanda ode boa e perfeita 
escolha. 

Noa diflfi '.I. 10 e li àe 10 1/2 horas 

Leilão de terrenos 
■'' > 

Roberto Tavares prRvioeaa^peBBoas qué ar- 
:-amat)iTam a prnzo que detÍBrio pagar,até eab- 
i)ado á 1 hófa A» tarde. «Om dá orio perderem 

■o díreit-i ao signal e aoa terr«DOfl. Cotoo fbi' 
.«asa Bcandiçtio ámt» venda d deaeu darttr pr^ 
vanir aos iirremKOtnnteai. ..•'*'_,3ÍJ2 

Sf;- 

Jaoob   Lèvy 

S. PAULO 6-5 

\:l. 

CERVEJA 

1 
-".I:. 

Ünico ãgenlc desta aíaniada cerveja, para a província de S. Paulo. 

J. ITlaoli 
63   liua de S. Bento 

t- 

% 

30-r 

Boa chácara 
Aluga-se.ama cnm ezeetlsnle casa do sobra- 

•iosíta no largo do Braz. A chave está''no ar- 
aiazem''pfo»imo,o. lU.       (alt.) 5—2   ) 

^Compaaliia Cantareira e Esgota 
.!^      "V ' O.* CHAMADA,   '.^   ->,.■ \ 

De ordem da dircctoria bço publico, que foi'de- 
terminada a 0.* chamada de canlaes & rado de 20. 
■■/" ou 40jS00O por acçJo. l 

O praÍBu para o recebimento de èi^ilaés por con-' 
ta desta chamada Icrminari ao dia 30 de Novem- 
bro próximo futuro. ' ■, 

. ^ Convido portanto i todos oa «n. accionistas de*- 
ts Companhia á virem realiiar anu respcclivas en- 

. tradaa alé a data acima aencioaadB, neste escrípto- 
río, rua da Boa Vista n. 37, das 11 horas da ma- 
nh8'ís2dalarde. 

Escríplorío da Companhia Cantareira e Eajtotoí, ;»depVHbrodel8«rr^ _.    .    '''^«''««' 
■■^í'A. Bloem 

10—4 ;     Contador. 

■■^- 

'K.? 

P. Albuquerque, redactor da Revista de Horticultura, participa argeus 
amigos eas^ pessotos intfiressadas, que estácreando^nestAÍvcidadè, a RUA* DO; 
BR.AZN. 96.uin estabelecimento para^''introduçãò e acclímaçâo de filahtaà ^" 
animaes, onde jaXem reunido numerosas e variadas collecçôes deRozi9,'Ca' 
meliaç Azaleas.-Rhovodendrons. Dablias, e plantas fructiferás da iÈuropa- 
como pçras, prtaçâs, cerejas, avelleirus, framboises,-, morangos etc. junta'' 
mébte com graiide notnero de plantas de folhagem oVnamental e uma impor 
tante collecçao de plantas gordas. -^^ .     .- -. ■   ' ^... 
v'   a ^^ estabelecimento já possiie 
(P0VC06, galliDha» efaisões) cwjos nt 

».  PAVIiO 
&-6 

Loteria do Ipiranga 
Começa-se a venda da primeira loteria do 

Ypiraoga no dia 5 do corrente, so escriptorio 
da commtSBAo, das 10 horas da manha âs 3 da 
tarda ; çiualquer alteraçSo seri' publidiiidia^por 
annuneio. '' ' 

S; Paitlo, 3 de Novembro de 1880.—/, /. 
Ramalho. 2—2 

a 

tt' 

Ao feliz seinpré 
Mais ama vez, vendeu agora a aorta da 

aoíooosjoooii! 
em um vigésimo, o abaixo assignado. 

. Ui^CB sorte que lhe fftltava   vender,  o qua 
avisá^aos seus freguezés. O sicnal doa áeas bl- 
Ihatiéyé : A. S. P.,J.. O. 2-2 : 

^', '     .:'Antônio da Silva  Pinto. 

^É^:-Escravo fugido.^ 
'i\ ■.'" ■.    ' ■■' ' -■"■''.' 

No do'mingo4 noite fuglõ do abaíxJí nssfgija- 
dp o escravo Loureuço. creõulo, bem preto ■ 
bonita figura, idade ÕO a poucos annos, estata- 
^tfrcgular, tem os dedos doa pás muito cortoa, 
pés mal feitos, levou roupa limpa e cobertor da 
rRtathoa;fitlla sempre rindo-Be,é tocador d« vio- 
le, amigo do dsoBa e pagodeira.   ' 

OratiHca fls com a quantia de 2OO0OOO, 'aljffl 
das despezas que,fizer a quemo prender ou der 
noticia? certas a eeu eénhor morador á 1/2 Ia* 
gua.perto dá eataçSo da Rocinha na- estrada 
qiie vtii jpara o Itrttiba. 

Protesta o annuncianté proceder eoni todo o' 
rigor da lei contra .quem tiver acoutado «'ata 

^'•'Campiriaé. 10 de Outubro da ItiSO.—J/iMOf/ 
Caetano Pacheco de Macedo. 30-1 

dirérflás rachais escolhidas  de animaeSi 
,     . . ,    ,     nomes  e preços serão commúnicados Dor 

correspondência- *        ' %  -' *!*   ■      ''     - 
A REVISTA DE HORTICULTURA,   cujos  últimos ntim^roM^bnéluBâo 

do ,yoI, ^4.') eatao sendo imprtssos no Rio (Je Janeiro, começará brevemente á 
ser puMicada nesta cidade. ' ;V '^^^^''^   ^      í'   U, n. 

..t 

# ■■■. 

J.FL2M3BII' m^^: ..    '.'   ,i''i' À 
^- ^.^^ 

. ,;í- Venda-K superior Inpglo de Baviera .' , ^ ■ r^ ^'   --^'--^^-^ri^ty ■■;.; - 
-■'*:, ^.   , '  ■ .,     '   ^ vBayrischeiiSpalleraíòhn:.^'^?^"-^^-^^^^^^^ 
mais b^pp do que em qualquer outra parte. • ■ .^T^    ' T *• ' --^        â&—3 

■     . ^    - 

teri-èiiòs dkiídé A^Wji/o mistro até 600|IMO, e 
casas de 2:p00|OQOatA 15:000|l000, sendo qua^ 
inèoor rèiúlá " IdélUsè de 12*/;ao asáò. Tnt- 
tarse na loja de.coIxOaf e movera 6 rúàrdojm- 
peradár>;'fl;;-   ;       Í3.« &>'eflab.l    ao-t 

FiiüMv^de^^ constipaç^ 

piffkifi^m- em 'Ctíixinfaaa - é' ««UT vidrof 
griipá^é;,pequenoa !g^ós V?Ç<>° .4^ 
.t{|O0Q,;e eçi^niaior iporçló', á vónUiedo 
wn-^rador. LòJB dóvPombo, xua da.Jia- 
Oflrstri»  n. I.B-.     -í^^íí^.í^^ÍVÍÍHI—fttf  ' . 

Tfp. dé Corrf*^ PmAútamo, 
.-.s: 

.ih. 
* 

Wèi^^èÊi-^M4^}.à^èMè^^^^'i. ■■>i2i .:..'.-;:.-^>i^. ov ■■-:^^:'^%^:^<^ 


